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iLLUSTRISSIMO , E REVERENDIS
íimo Senhor.

wjm J

STE papel, que ponho aos fesâe 
V\ llluftnfjima, he o Sermão, que 
preguey nas Exéquias folemnes, 
que os Irmãos da Mefa do Senhor 
dosPaffos defte Convento, de que 

V ’ lllnftrijjima he Provedor, &  em cujo zelo fe 
funda a eftahihdade, &  augmento da mefma Ir
mandade ,fezpe/as almas de [em Irmãos defun
tos. E como V. llluflriffima pela fua indifpofçaÕ 
naopode affftir a ellas, parecco aos mefmos Ir
mãos , que cfte fe irnprhmjje ,para por meyo do 
prelo fe fazer a V .. ftíujlriffima prefente. Quan
do da fua lição refulte o inclinar fe algum Chri- 
Jiaõ d devoção das almas, tenho confeguido,o que 
intentey, no confentir, fe defje a luz ; quando po
rem tf] 0 pela fua tmperfeyçab fe nab figa,pelo me
nos fe me nab poderá negar, que 0 intento foy lou
vável ; pois ate hum Poetagentio diffe, que os fem 
Deofesjefatufaziao das vontades:
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©riáio.
Si deíunt vires, tameneíl landindavoluntas* 

Hac ergo contencos auguroreííe Deos. 
Na benignidade de V. UluftriJJima achara def- 
culpa a temeridade da minha confiança,cuja pef* 
Joa guarde Dcos para mayor efplendor dai Pur~ 
puras, &  decoro das Tiaras> como lhe pede nefte 
Convento de ò'. Domingos de Lkboa Occidental

De VMlluftriíTima feu mais humilde 
Capellaõ, ôc devoto Orador

Fr\ PedrôMonteyrôé



A P P R O V A ^ O E N S  DO S .O F F IC IO .

Cenfura do M. R. Padre MefireFr. Manoelda 
íijperança, Qualificador do S. Oficio.

E M I N E N T Í S S I M O  s e n h o r .

P Or ordem de V. Eminência vi efte Sermaõ de 
Exéquias, que prégou o M.Reverendo Padre M. 

Fr. Pedro Monteyro, Religiofo da Sagrada Familia 
dos Pregadores, Confultor do Santo OíEcio, Prèga- 
dor do Sereniílimo Senhor Infante, Examinador da 
Sè Oriental, & Priorado do Grato* & nelle naõ achey 
coufa algüa,que fe oppcnha aos dogmas de noíTa Santa 
Fé,ou bõs coítumes* com que rne parece fer merecedor 
da licença que pede. V. Eminência determinará, o que 
for fervido. Carmo de Lisboa Occidental 4. de De
zembro de 1718.

Fr.Manoel da EJperança.
V - • s

Cenfura do Padre D. Lourenço fuftiniano da 
Annuncwçaõ, Qualificador do S. Oficio.

E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O R ,

ESte Sermaõ de Exéquias que pertende imprimir o 
M. R.P. Medre Frey Pedro Monteyro, he muyfro 

merecedor da licença que pede, por me parecer muy-
to



to douto, forim l, pio, Sc devoto , Sc muyto mais por 
niõ conter coufa algui contra a noíla Santa F é , & bõs 
coílumes. V. Eminência mandará o que for íervido* 
Lisboa Oriental Santo Eloy 9. de Dezembro de 1718S

LourençoJuJUniano da Annunciaçao.

L I C E N Ç A
Do Santo Oííicio,

V Iftas as informações,pode-fe imprimir o Sermão, 
de que faz mençaõ eíia petição, & impreíío tor* 

narà para fe conferir, 6c dar licença que corra, &. fem 
cila naõ correrá. Lisboa Occidental 16.de Dezembro 
de 1718.

Ribeyro. Rocha. Fr. R. Lancajlrc.
Guerreyro. Carneyro.

4» • - _

D O  O R D I N Á R I O .

P Ode-fe imprimir o Sermão de que fe trata > & de
pois de impreíío tornara para fe conferir , 6c dar li

cença que corra, fem a qual naõ correrá. Lisboa Occi 
dental j. de Janeyro de 1719*
IKO

Carâofo,

DOv ^
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D O  P A Ç O .*

S E N H O R .

PO r ordem de V. Mageftade li com grande gofto 
o Sermaó de Exéquias, que prègcu o M. K. Padre 

M eftreFrey Pedro Monteyro , Religiofo da Sagrada 
Ordem dos Pregadores, Qualificador do Santo Offi- 
cio, Prègadordo Seremílimo Senhor Infante, Exami
nador da Sè Oriental, & Priorado do Cratoj & depois 
de o ter vifto hua vez por obediência, que fo nefta oc- 
caíiaõ fe achou fem merecimento,o torney outras muy- 
tas a ler fempre com admiraçaò, & novo deíejo de a* 
prender de quem venero em tudo por hú Meítre muy 
fuperior ,defcobrindo nefte Sermaõ tudo o que deíe- 
java Santo Ambrofio: Sermo tnus fefe tpfe lueatur, nee 
ulltim •verbtm tntm in vanum exeat, érfinefenfu prodeat. 
Do Orador diííe o Príncipe da eloquência Marco Tul- 
lio, que devia ter tres condições, clareza,ornato,& dif- 
tinçaõ: j 4pertey dijlin£iey&ornateloqm.Todas eftas pro
priedades fe aamiraõ com grande relevância em o Au- 
thordefte Sermaõ,pois nelle fedefeobre felizmente 
hum eftylo claro em propor, huma difereta diftinçaõ 
em difeorrer , & hum engenhofo adorno para fuavizar, 
Em fim he obraefte Sermaõ de taõ conhecido Orador* 
quefó em íe dizer que he feu, fe diz tudo. Nenhuma 
c oufa contém , que poíTa offender as leys do Reyno, &c 
ordes de V. Mageftade, pelo que o julgo digniftimo 
d o prelo, para que os que naõ tiveraõ o gofto de o ou- 
jrir, tenhaõ ao menos a dita de o ler. Efte he o meu pa

recer.



tecer, V . Mageftade diíporà o que for fervido. Coo,< 
vento de N. Senhora de JESU S de Lisboa Occiden
tal a0s2. de Fevereyro de 1719.

Fr. Jofepb da Concejçao.

QU e fe poíTa imprimir, viftas as licenças do San
to Officio, 6c Ordinário, 6c impreífo torne à Me* 
fa para fe conferir, 6c taxar, & fem iíío naõ correrá. Lis

boa Occidental 2. de Março de 1719.
i ‘ ' 1 ‘ i l O*  * , x '"Vi*

Duque F* Botelho. Pereyra



Crnfura do M. A\ Padre Prefentado Frey Ma* 
noel da Silva, Lente cie Ve fper a do Real CoP 

legio de N. Senhora da Efcada.

POr ordem de V. P.M.R. vi eíle Sermão, que prè- 
gouo M. Reverendo Padre Meílie Frey Pedro 

Monteyro, Coníultor do Santo OíHcio, Prègador do 
Sereniíllmo Senhor Infante ,&  Examinador da Santa 
Sé de Lisboa Oriental, & Priorado do Crato , nefte 
Convento em as Exéquias dos lrmaos dos PaíTos del- 
Ici& afllm  como ha matérias taòjuftas, que fazem to
da a confulta efcufada, como diífe o Padre Saò Cy- 
priano,ha outras taõ juftificadas, que darlhe fifcal, • 
he ociofoj & entre eftas conto eu efte Sermaõ do Padre 
Meftre Frey Pedro Monteyro; porque íendo o feu 
Author hum Meftre dos de melhor nota, hum Quali- 
ficador da mefma conta, hum Prègador de geral acey- 
taçaõ, naõ fe podia efperar da fua maô obra , que a to
das as luzes naõ folie muy juftificada. Nefte Sermaõ 
expoz o Padre Meftre aos Irmãos vivos, os termos 
mais finos da charidade Catholica para com feus Ir
mãos defuntos j fez fenfivel aos vivos a horrenda pena* 
que no Purgatório padecem os mortos j enfinoulhesos 
remedios,com que aos defuntos mitigaõ os vivos o 
rigor dos tormentos animou a todos, que coma ef- 
perança do lucro , que lhes promette o agradecimen
to , fejaÕ literaes com aquellas almas,que agora ge
mem afflidtas, & depois lhes valeráõ gloriofas. Nelle 
aaoufa dos encarecimentos, que fazem as verdades

:'J -----------  B  - -  fafe



fufpeytas, nem de doutrinas parado xasjílm das verda
des, que até ncíTa Santa Madre Igreja,&: os Santos 
Padres nos enfinaõ •, pelo que ju lgo , que naõ fó he dig
no, mas muy conveniente , de que V .P . M. R. conce
da a feu Author a licença] jjque pede. Saõ Domingos de 
Lisboa Occidental 18. de Dezembro de 1718.

Fr. Manoel da Silva> Prefentado, &  Lente dt 
Vejfrera do Collegio da Rainha.

LICENÇA DA ORDEM.

D Ou licença para que fe apreíente efte Sermaõ,qué 
prègouoM .R . Padre Meftre Fr. Pedro Mon- 

teyro, na Mefa do Santo Officio. Saõ Domingos de 
Lisboa Occidental 21. de Novembro de 1718.

Fr. Pedro do Sacramenta 
Vigário Geral
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A V E  MARI A.
Doleofiípcr te fratev

z .  R e g . x.

Alavras íaò eftas, 
com que David 
noprimeyro C a

pitulo do fegundo livro 
dos Reys la mera va a mor
te de Jonathas, feu grande 
amigo, dizendo ncllas,Eu 
sne doofobre vòs meu ir- 
maõ Jonathas. Eftas mef- 
mas confidero, que repe
tem hoje os Irmãos do Se
nhor dos Pados defta caía 
neftas Exéquias, &  mais 
íuíFragios , que applicaõ 
pelas almas dos que fale- 
cèraõ nefta fua Irmanda
de.

Refere o Texto Sagra
do , que era taõ grande o 
amor, com que Jonathas, 
&  David fe amava5 , que 
para nos dar a entender a 
conformidade, com que 
yiviaõ, difle que a alma

de hum andava unida í  
alma do outro:Anima Jo- [; 
natha conglutmata efi ani
ma David. Com que am
bos íentiao a mefma pena, 
&  fe alegravaõ com o mck 
mo bem. Em nada fe en-•j

contravaõ, porque o fen- 
tirde hum era o parecer 
do outro. E como haviaõ 
íido taò grandes amigos 
na vida, razaó era,que por 
morte de hum fe naò eí- 
queceíle o outro da fua al
ma: que o amor para fer fi
no , naõ deve acabar com 
a vida do amigo, mas de
ve permanecer para cora 
elle ainda na fua fepultu- 
ra.

Muyto amou a Chrif- 
to Senhor noíTo o meu S. 
Pedro jdelle difle S.Joaõ 
Chryfoftomo,que nenhu 

B 2 dos
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x t  Sermaõ nas Exéquias dos aos
dos Difcipulos o amara mente da Magdalena pu
ra nto como el!e: Nemo ita 

ciuyloft. ut Petrus Jefum amabat.
iw-ii si Amou-o também muyto 

(como o mefrao Senhor 
affirmou) a fágrada Mag
dalena. Reparey com* 
tudo, que fomente a efta 
louvou o Senhor publi
camente o íeu amor, di
zendo, que por dle lhe 
perdoava fuas culpas: Re- 

Luc.7.47 wittuntur. ei peccata multa, 
quoniam dilexit. tnultum. 
Pois que teve. mais hum. 
amor, que outro ? Que.fi* 
neza obrou o da Magda- 
lena, que o de Pedro naõ 
fizefie ? Se aquella contri
ta lhe regou os pès com 
lagrimas: LachrymUccepti 
rigare fedes, ejus* Pedro, 
também arrependidocho- 
rou amarga mente as fuas 
culpas yfievit amare: fe a- 
qudla gaílou. de feus bés, 
pelo ungir com preciofo 
unguento,^ unguento tin* 
gebati efte também pelo 
leguir cõ fervoroíos paf- 
ÍJSjdeyxou no mundo to- 
dcs^osque pofiuhia: Re- 

i?.í7' Uquimits omua, &  Jecuti. 
Juram. te. Pois como íó«

blica Chrifto, que o ama
ra muyto:Dilexjt multpwti 
Ora a Igreja nos refere 
huma. fineza: do amor da 
Magdalcna, que fe naòa- 
chou no de Pedro , nem 
no dos mais,pela qual nos 
certifica , que o feu amor. 
para com o Senhor certa- 
mente fora o principal: 
d iz a íli m : O certe pract- 
putts Marta Magdalena a- in e™jSn 
mor.qua d monumento Do- 
mnico jDifàpuhs receden- RcÍF 
tibus j ncn rccefjit. Certa- 
mente o amor da Magda
lena para com Ghrifto 
foy o principal, ainda por 
comparaçaõ aodosSagra- 
dos Âpoftolos ; Sc a fua 
mayoria confiftio neífa 
fineza, que retirando-fe 
eítes da fua fepultura, naõ 
fe apartou delia a Mag
dalena. N cs Difcipulos 
diminuhio-fe o amor, ve
do aoDi vino Meftre mor
to > Sc naõ fe diminuhio n j  
Magdalena,para o deyxar, 
ainda depois de fepulta- 
d o : Difcipitlts recedentibu? 
non recejjit. E como efta' 
fineza,poíto que futura*



Dos ToJJos de •$. Domingos. rj
conhtcirru nto do Uva vi vo, & agora era jáao

penhor eftava prciente, 
por iílb já antecedente
mente louvou publica
mente o feu. amor: Dilexit 
multum * . & a Igreja affir- 
mou, que por ella o feu 
cerramente fora o prin
cipal: O ente pracipuus 
Marue Magdalw* amort 
&c.

Com q tende entendido,

Lazaro fepultado* & as fi- 
nezas na fepultura faõ a 
melhor prova da amiza- 
de: a campa hea pedra de 
toque, que diítingue oa- 
mor apparente do verda- 
deyro, St que dá a conhe
cer, o que he groíTeyro, de 
o que he fino: Ecce quo* 
modo, &c.

Por iífo reparay mais,
que a campa, que cobre a que naõ fó diíTeraõ, que 
íepulrura , he a pedra de o Senhor moílrava ter-
toque do amer * fe efte 
naõ chega á fepultura,foy 
groíTeyro, fe ainda per
manece nella,he üno.Ecce 
■ quomoào amabat eum , dif- 
feraõ osjudeos de Chrifi- 
to Senhor nofib na fepul
tura de Lazaro. Eis-aqui 
fe vò (” diziaõ elíes j  o co
mo eíte Senhor o. amava. 
E porque mais agora , St 
naõ antes? Já anteceden
temente naõ lhe tinha a- 
mor ? Sim tinha: Ecce que 
amas infirmatur. Pcisco- 
moeftes homens fomente 
agora dizem , que mof- 
*rou,que o amava? He, 
porque d’antes, poíto que 
^nfermo,ainda Lazaro e&

lhe amor, fenaõ também 
o medo , com que o ama
va : Quornodoamabat eum. 
Notay o quomoda, que ef- 
tá divino. O  amor hé co
mo o ouro, que também 
tem feus quilates. Aílim 
como ha ouro bayxo,Sc 
ouro fino, aílim também 
ha amor remiíTo, &  amor 
intenfo» eíTes gráosfaõos 
quilates do amor', Sc def- 
tes a pedra de toque he 3 
fepultura * fe o amor naò 
chega á fepultura, he bay* 
vo 5.hc grofleyro, tem 
muy.to de terreo, porque 
eíTeamor he remiíTo; Sc 
fe permanece nella, he fu* 
perior, he fino, porque

B 5



luc.i.
M*

Ibid i

-14 Sermão nas Exéquias dos irmãos
eíle amor he inten (o-.Ĝ uo- Ecce quomodo amabat eutol 
modo amabat eum. Naõ dizem, agora fe vè,

Ainda o Texto tem o como o arna,fenaõ ago- 
mais fundo : Ecce quomo- rafe vè, o como o amava. 
do amabat eum. Aquelía Naõ lhe attribuem amor 
palavra,Ecce, na Efcritura de prefente , fenaõ fómen- 
heenfacica)&: denota fem- ie de preterito. Julga* 
pre coufa digna de admi- vaõ o de Chrifto pelo
raçaõ * por iífo delia ufou 
o Anjo na Encarnaçaõ do 
Divino Verbo , quando 
fallando com a Senhora, 
lhe diíle: Ecce conctpies,& 
partes Filium. E da mefma 
forte a Senhora na humil
de repofta, que deo ao An
jo , dizendo: Ecceanctlla 
Domim,fiat mihtfecundam 
njerbttm tuurn. E em ou
tros muytos lugares.Ufá- 
raõ pois eftes homés tam
bém delia na prefente oc- 
cafiaõ i porque a verem 
nas lagrimas de Çhrifto 
finaesdeamor de hum a- 
migo para outro, que já 
eftava na fepultura, tive- 
raõ iflo por prodigio: Ec• 
te.

Em cada palavra defte 
texto acho myfterio. Põ- 
deray agora o amabat.Ve* 
d e , que naõ dizem: Ecce 
quomodo amat eum fenaõ,

feu. A naõ fer efte Senhor 
o amigo, também eu dif- 
feraom efm oj porque o  
amor dos mais para com 
os feus commummente a- 
caba com a vida , 6c na6 
permanece, nem chega à 
fepultura, quando muyto 
verificarfeha de algü del- 
les para com o amigo fe- 
pultado, o amabat, mas 
naõ, o amat.

Naõ deyxemos poc 
ponderar a ultima pala
vra defte myfteriofo tex
to : Ecce quomodoramabat 
eum. Refere S.Joaõ,que 
diziaõ os Judeos,Eis-aqui 
fe vè , o como amava a ef
te. Reparo no eum. A ef
te ? pois naõ tem nome* 
naõ fe chamava Lazaro? 
Com pouco refpcyto fal- 
laõ em hum homem, quç 
entre os da fua naçaõ era 
Príncipe : De Jhrpe regia



Dos Vafjos de S. Domingos. i y
iefcendenteSydiffe delle, & mãos. Nocay: O  amor de 
de fuas irmãas Santo An- David para ccmjonathas 

cinusto. tonino.Sobre ofertao no- aíllílio-lhe na lepultura
i.iir.B.de bre, era muy virtuoíò, 6c 
DUapul. entendido, que a naõ ter 
cap.19. demais eftas duas pren
d í 011* das, naõ feria de Chriftoveríat.B. ^ 1
Mari* tao amado} porem como 
Magdal. eftava fepultado , atè o 

nome perdeo para com os 
íèus. Oh defengane fe a 
vaidade dos mortaes, que 
a mefma campa , que co
bre o cadaver, para com 
o mundo fepulta a nobre
za , fepulta a virtude, fe
pulta adiferiçao, fepulta 
a fama, 6c atè fepulta o no
me: Eece quomodo amabat' 
<tum. •

Porém Catholicos, fe 
regularmente fadando, tu
do ifto fica fepultado pa-t. 
ra com o mundo, para 
com Chrifto -nunca as 
boas obras ficaõ fepulta- 
das, por iífo ainda da fe- 
pultura amava a Lazaro, 
^fte amor de Chrifto Se- 
ihor noíío para com La
zaro, o da Magdalena pa
ra com Chrifto, & o de 
David para com Jona- 

«has imitaô hoie eftes Ir-

fomente com a dor, doleo. 
O  amor da Magdalena af- 
fiftio a Chrifto na íepul* 
tura com a dor, 6c com a 
peífoa, non recejfo. £ o a- 
mor de Chriíto , como 
mais fino, ailiftio a Laza
ro na fepultura corn a 
dor, com a peífoa, ôc com 
ore medio: Lachrymatus 
eji JESUS....Lazare ve- 
ni foras. Aílim pois aílif- 
tem hoje eftes Irmãos co
mo amigos extremofos; 
aíliftem com a dor , por-» 
que fe inoftraõ magoa
dos* com a peífoa,porquê 
os vemos prefentes * &  
com o remedio, naó para 
os corpos, mas pai a as al
mas * porque applicaõ ef
tes fuffragios pelas de feus 
Irmãos defuntos.

Irmãos diífe ? Pois dif- 
íe bem* porque fuppofto 
o naõ foífem por nature
za, ferviaõ todos ao Se* 
nhor dos Paífos na mefma 
Irmandade. Naõ vamos 
mais Ióge, que cuydo,que 
ias palavras do thema te«

sno?.



i 6 Sermão vas Exéquias dos Irmãos
mos para o penfamento a como David: Dokofupct 
melhor prova. D  oleo fu- tefratcr mjonathá. 
per te frater mi Jonatha. Porém para que os 
£u'me doo íobre vòs meu meus ouvintes íaybaõ , o
xrmaõ Jonathas.Jonathas 
naò era irmaõ de David, 
nem eíte tinha parentef- 
co algum com Jonathas. 
David era filho de Jeile, 
6c Jonathas filho de Saulj 
David tinha (ido paftor, 
& Jonathas fempre foy 
Príncipe * David tinha fi
do creado no campo , & 
Jonathas nafcido no pa
ço. Pois como Irmãos?

Hugo. Hugo Cardeal: Frater a- 
more, &  cultus religwne. 
Naõ fó por hüa, mas por 
duas razoens chama Da
vid irmão a Jonathas 3 a 
primeyra era pelo amor, 
que lhe tinha, amore \ 6c a 
fegunda , porque junra- 
çiente.ferviaõ a Deos am
bos, feguiaõ a mefma re
ligião, davaõ-lhe omef- 
mo culto , 6c viviaõ na 
mefma irmandade: Et cuU 
tus religione. ,AíIim eraDa- 
vid irmaõ de Jonathas, 6c 
da mefma forte o faõ en
tre íi eftes irmãos. Com 
que bem podem dizer,

de que íe com padecem ,6c 
kílimaõ , he-me necefla
no preporihes em pri- 
meyro lugar as penas,que 
no Purgatório eftaõ pa
decendo as almas. Em fe- 
gundo, o como os que ef-
tamos vivos, lhes oode-* 1
mos aliviar eífes tormen*• . * * • t -.ii
tos. E em tercey ro , o co
mo ellas depois de alivia* 
das, fe haõ de portar com- 
nofeo àgradecidas. Com 
que tendes que ouvir hüs 
tormentos rigorofos, hüs 
remedios pios, 6c huma« 
gradeei mento nebre. Ou- 
vime,que fe entender,que 
na dilaçaõ vos molefto, 
em todos os tres pontos 
ferey breve,t

l  p o n t o :

H E o P urgátoriojCà- 
tholicos, hum lugar 

deftinado pela juftiça Di
vina nas entranhas da ter
ra, para purificar as almas 
dos fieis defuntos > que

aca-
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acabara õ em graça , fem 
cftarem ainda purificadas 
inteyramcnte.Nelle fe pu- 
rificaõ com fogo,& outras 
penas, atè a juítiça Divi
na eítar completamente 
íatisfevta,

Ncíle lugar pois fac 
nas almas taó intenfas as 
dores, que por mais que 
confideremos todas, quan- 
ias padecèraò, &: haõ de 
padecer os homens nefte 
•mundo, deíde que eíte te
ve íer,atè que haja de a* 
csbar* ou foílem proce
didas dos achaques,& do
enças, que ha na terra, ou 
das que fe experimentaõ 
nas tormentas do mar, ou 
nafeidas dos incêndios do 
•fogo, ou das peites, que 
occafiona a corrupção do 
ar, tudo he menos,do que 
a menor pena das que fe 
padecem no Purgatório. 
DiíTe-o Santo Anfelmo: 

0.Anfd. De quibu* mmimum maios 
jaElucid. ej i y qutm maximtim, quod 

in hac vita excogitan pof- 
fit. E Saõ Bernardino de 
Sena diííe,que ainda to- 
dasjuntas naó eraõ couía 
ilgüa em comparaçaó do

r i *
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que nelle fe padecia:O m ~ .n 1 • V-* r i r  U.Bernarnes Jimuljunche mknljmtàin.tom. 
refbeEiu tribulat iònum ani• 4'Patu-^ .. •Semi.15.
mar um rurgatonj. foi.rmhi

Em comparaçaó deite Só* 
fogo,que atormenta as al
mas no Purgatório , he a 
voracidade do Mongibe«
Io hüa pintura,os ardores 
doEthna hüa fombra, as 
lavaredas do Vefuvio hüa 
Semelhança: llle ignüJicfe d.aU2. 
habet ad noftrum lanem, fi- aPud * 
cut Je habet ventas ad pi- jnP7aJ>37 
£turam}à\ttt Sãto Agoíti- foi. nnhi 
nho:Aquelle fogoem cõ~ 97'Cül,J* 
paraçaõ do noflò he co
mo o verdade.y roa refpei- 
to do pintado.

Refere-fe na vida de 
Santa Maria Magdalena 
de Pazzi, que eítando em 
hum rapto, em que fe lhe 
reprefentáraõ as penas do 
Purgatório, difíera , que 
tudo quanto neíte mun
do padeccraõ os Marty- 
res , em comparaçaó dei- 
las, fora, como o viver en
tre o mimo das flores, as 
fombras das arvores , a 
frefeura das fontes , & as 
delicias dos jardins: Bea
ta Maria Magdalena de 

Ç  'Pazzi
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F a zzi in rapi zt diccbat om- quod pocnarum potefi in hoc 
rua tormenta , qua pajji faculoyaut videriy aut cogi- 
funt MartyreSy ftnjfe tam- tariyantfeníirt. Vede pois 
quam amosntí hortuni ref- íe na conlideraçaõ deíles 
peOín eonm , qua mjhgun• tormentos, que eftaõ pa- 
turm Purgatono. deccndo as almas, tem e£»

Parecevos, que diííe 
muyto ? Pois mais affirma 
Saõ Bernardino, que diz, 
naõ fó as que padecè- 
raõ os Martyres, & todas 
as demais crtatuias deite 
mundo , mas atè as que 
fofreo Chriíto Senhor 
noílo em todo o tempo 
de íua íagrada Payxaõ, 
foraõ nada a cite refpey-

D.Bemítt0: Omnespena, qua pof- 
din.tow..Junt excogitaninhoc rnun-
iaw i ^0> ^  íwna Chrijti , &  
dcTurg5 omnium alionim Martvüy 
mihi foi. çtfterar umque perfonarnm, 

&  creatnrarum mhtl funt 
refpeãu poena Purgatoi ij. 
Finalmente, diz Saó C e
ia reo, quereis íaber , que 
tormentos faõ os do Pur
gatório ? Pois tende en 
tendido, que he rrais que 
tudo, quanto fe pòiie ver, 
quanto íe pòde imaginar, 

D.Cíeíar. & quanto neíte mundo fe 
Epiicop. pòdeíentir: llle Ptireato-
hoiii.7. rms lí m amorertt9 quátn

***** ' *

tes Irmãos grande moti
vo para o feu lentimento, 
para a íua compayxaõ, &  
para a fu a dor :Doleo fuper 
tefrater mi Jonatha.

Mas que muyto, que 
eítes fejaó taõ i-ntenfos, íe 
o que accende o fogo,que 
os atormenta,he a podero- 
lamaõ dajultiça punitiva 
de Decs ? Igms antem ille Abuienf. 
Purgatonus nullo Ângelo ’'apl *°tdf 
bonoy vel maio accendmte Mí.iit.F.. 
ardet ,fed Divina Jvftitia 19* 
nutriente , diííe o Abulen- 
fe. La fevio o Santo Job 
taõ affligido, que com re- 
petidos rogos pedia a to
dos os íeus amigos, que (c 
compadeceííem deli e:M- 

feretmni mei, miferemint 
mei y faltem vos amict meu 
Pois naõ foy eíte o exem
plar de huma perfeyta pa-* 
ciência ? Pois como ago
ra com taõ enternecida» 
vozes clama aos feus ami
gos ) que tenhaõ delle

com-
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còmpayxaõ ? Reparay, 
que logo no contexto im- 
mediatamente deo diíTo 
a razaõ: Qnia manas Do• 
minitetigit me : porque a- 
gora me acho tocado da 
divina maõ} a juftiça pu
nitiva de Deos he , quem 
agora me caftiga por mi
nhas culpas ; ôc aflim faõ 
as minhas dores taò in- 
tenfas, que me obrigaò a 
romper neftas laftimofas 
vozes, pedindo, que fe 
compadeçaõ de mim pe- 
lo menos os meus amigos: 
Miferemint mei, miferemi- 
m mei, c^f-Com eftas mef- 
mas,em qentaõdeíabafou 
o fentimento de Job, eítao 
hoje as almas clamando 
no Purgatório , pedindo 
a todos os fieis, que fecõ- 
padeçaõ deilas , porque 
da mefma forte que elle,fe 
achaõ tocadas da maõ da 
juftiça punitiva de Deos; 
Refte clamant anima Pur- 
gatorij, miferemini mei, mu 
feremim mei, qma manws 
Vomim tetigit me,efc reveo 
hõa douta penna.

Ouvi em confirmaçaõ 
lo referido hum grande
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texto de Saõ Paulo: Hor- 
rendum eft inciâere tn ma- 
mis Deiviventw. He cou- 
fa horrenda, 5c muyto pa
ra fe temer, o cahir nas 
maos de Deos vivo. Re
paro naquella ultima 
claufula: In manus Dei vi* 
ventis. Nas mãos de Deos 
vivo? E quando pòde 
o homem cahir nas de 
Deos morto? Se Deos Se
nhor noíío he immortal, 
6c como tal vive fempre, 
como diz o Apoftolo,que 
he coufa horrenda , o ca
hir nas maos defte Senhor 
vivo ? D irey: Em quanto 
vivemos nefte mundo, 
eftamos todos nas de 
hum Deos , que eftando 
vivo para nos favorecer, 
fe ha como morto em or
dem a nos caftigarj por
que alguns trabalhos,que 
nelle nos dá, como faõ os 
da infancia, os da pobre
za, os da guerra, os da fo
me , os da doença, 6c os 
das mais miferias defta vi
da, todos faõ taõ brandos, 
&  taõ remiíTos, que pare
ce, ferem dados pela mão 
de hum Senhor amortecí- 

C  * do-— ti ---Á

n  /
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io.
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do, ou de hum Deos co- na , a lembrança da viía&

Divina lhes motiva ama- 
yor dor. Menos fenrcm a 
pcena fenfus , procedida 
das lavaredas do fogo, em 
que íe abrazaõ, ou de ou
tro qualquer tormento, 
que padeçaõ , do que a 
falta deüa divina viíaõ. O 
quanta pcena efi dilatai to 

Deos vivo j & nem tenho gloriai exclama aqui hú 
outras palavras, com que douto Farifienfe: O quàm Vicx 
melhor os expl ique,  amara efi recordatio 
do que com vos dizer, nisDivina ! maximc cum îXk. î 
que eíte caítigo he hor- jamtemputDeofruendiad- ?oea’ 
fendo: Horrendum efi ĉrc. venerit, &  anima a ponde*

refui cor paru abfolutafttt■* 
ipji

mo morto j porem os que 
eíte Senhor dá. a huma al
ma pelas fuas culpas na 
outra vida > ou feja no In
ferno, ou no Purgatonoj 
dfes ( diz o Apoítolp) 
para que entendais,o quã- 
to faò mayores, vos digo, 
que vem da maõ de hum

Eítahe a primeyra pena, 
qtieasalmas padecem no 
Purgatório, a q os Theo- 
logos chamaõ pcma fen- 
fus.

Alèm delta, Catholii 
cos,ainda as almas noPur- 
gatorio padecem outra 
mayor,& he,a que os mef- 
moschamaõ y pcena defide* 
rij y ou pcena damni. Con* 
íiíte eíta ,.em que naó po
dem as almas , em quanto 
eítaõ naquelle cárcere, 
ver a Deos-,Sc como na fua 
v.ilta confiíte o Summo 
Bem,o verem-fe privadas 
delle, he a fua mayor pe*

nt i ipji anima gravius 
multo efiy carere Dcoyqium 
cruciariPurgatorij igne.

Permitno Deos Se
nhor noíToao Demonio, 
que perfeguiíle ao Santo 
Jobj  porque queria,que 
a virtude deíte feu fervo 
fe fizeíle a todo o mundo 
manifeíta. Executou eíte 
inimigo apermiíTaõ com 
tanto rigor, que lhe def- 
truhio toda a fazenda, a- 
brazoulhe os fervos , ma- 
toulhe os filhos, 6c da ca
beça ate os pès o cobrio 
de lepra. E fendo, que t o
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dos-efres ■ trabaínos lhe Sabeis porque ? He por-

OQ

caufaiiaó hüa vehemen- 
Job1.x3.Ge dor: Videbant emm do- 

lorem ejje vehementem tu
do ifto fofreo com paci
ência , com diíiimulaçaõ, 
eom filencio, 6c com dei- 
canço, como elle mefmo 

job 516. diífe: Non ne dijjlmulavü 
Non neJilm ? Non ne quie- 
vi ? Et venit fuper me in- 
dignatio. Ouvi-o agora no 
outro lugar,failando com 
Deos, dandolhe amorofas 
queyxas neílas enterne
cidas vozes: Cur faciem 
iuamabfcondtf,& arbitra- 

J»b 1 j . me immictim tuum ? Se -
nhor,diz Job , porque ef- 
condeis de mim a voíTa 
face, 8c me trarais como a 
inimigo voíío ? Pois íe na 
primeyra occafiaõ , em 
c]ue o Demonio, por per- 
mifTaõ Divina , o-perfe- 
guio , foy vehcmente a 
fu a dor: Doloremveheme- 
tem>& ainda alfim diíli- 
mulou, guardou filencio, 
6c fe portou com defcan* 
çoj como fó agora rompe 
neftas fentidas vozes , fa
zendo ao mefmo Senhor 
cilas amorofas queyxasí

m

que via job,que ainda de
pois de todos cites traba
lhos, o naõ levava'eíle Se
nhor para fi, pois ainda 
poríua morte havia de ir 
para o Limbo dosPadres* 
donde ainda lheefcende- 
ria a fua face , & o trataria 
como a inimigo feu : Cur 
faciem tuam abfcondu > &  
arbitraru me mimicu tm> 
que he a mefma poena de- 

fidenjy que hoje padecem 
as almas no Purgatorio;8c 
poílo que a primeyra ti*» 
nha fido grande, eíta fe- 
gunda era mayor: a prL 
meyrador fim foy vehe- 
mente , dólar em vehemen
tem-, porém a feg.unda atè 
à paciência de Job pare
cia infoportavel: Cur fa 
ciem tuam abfcondtf} &c.

Deílerrado andava o 
Príncipe Abfalaõ pela 
morte, que mandou fazer 
de feu irmaõ Amnon. In- 
tercedeo por elle Joab 
diante de David ; conce- 
deo eíte, que vieífe para 
fua cafa, porem que na6’ 
entraria no paço, nem ve-,. Rc
ria a fua face: Rever talmu- 4 -

£ 2  mJ-A
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m àomum fuam , &faciem 
meamnonvideat. Nao íe 
deo efte por aliviado do 
caftigo , antes pedio a 
Joab , que intercedefle 
por eile fegunda vez , pa
ra que fe lhe concedeííe o 
ver a face do Rey j acref- 
centando, que fe efte pa
ra a negaçaõ , ainda fe lé- 
brafte da fua culpa , que 

. ter ia por menos mal, que
- *' fe lhetiraflea vida: Obfi- 

cro ergOyUt vtâcam factem 
Regit^uodfi memoref mi~ 
quitatu mea> interficiat me* 
Taõ grande como ifto era 
a dor, que fentia Abfalaó, 
de verfe privado de ver a 
face do R e y ! Porém que 
proporção pode haver do 
limitado para o infinito? 
Do ver a face de hum 
Rey da terra, com o 
ver a face de Deos, Rey, 
& Senhor de todo ocrea- 
do ? Se a huma alma do 
Purgatório fe lhe conce- 
dèra voltar a efte mun
do com mil vidas, rogára 
melhor do que Abfalaõ, 
que queria antes em ou
tros tactos martyrios per- 
ie r  todas, do que o retar*

'qutâi dos Irmãos
darfe-lhe huma fó hor ac  
ver a face de Deos: Obfe- 
cro ergo, ut videam factem 
Regü> &c. Taõ grande,6c 
taò vehemente he a pcena, 
dejidenj , que as almas pa
decem no Purgatório! Ve
de pois, fe tem eftes Ir
mãos juíto motivo, para 
fe compadecerem dellas* 
afíim como la David fe 
dohia de Jonathas: Doleo 

fuper tefrater mi Jonatha,

II. P O N T O ,

T Emos com brevida
de ponderado as pe
nas , que padecem as al« 

mas do Purgatório. Veja
mos agora com a mefma* 
o como as podemos ali
viar dellas. Atè agora ou- 
vifteis tormentos rigoro- 
fos; ouvi agora remedios 
pios. O  principal,queha5 
para aliviar as almas, he o o.Ber- 
das Mifías: Miffaefl maius nardin‘ 
bonum, qnod poffit feri pro pT.Ser. 
ammabm proyter commu- * s-mih* 
mcationem corporu Chrijti.
De tanta virtude he efte 
incruento íacrificio, que 
de fi hüa fu Mifta he fuf
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frciente para tii ar todas linrho, nos diz quemuy- 
as almas do Furgatorio. tos fuccefios da ley antí- 
TudodiíTe a luz de Sena, ga fuccedèraõ para nòs 
S. Bernardino: Nam una em figura : Hac antem in |oadCor- 
Mijfa fufiiciens cjlcvdlere figura fatia fm t nojtri. E

cuydo eu, que hum delles 
heefte,que temos entre 
mãos. Na moeda de pra
ta, nummum argentcum^Q* 
mos exprefia a eímola, q 
para o facrificio da MiíTa 
íe coftuma dar ao Sacer
dote, Na torta de paõ, &  
tortam panü , diííe fobre 
eíte meímo lugar a luz da 
Igreja S.Gregorio Mag
no , fe figurava o Divinif- D Gfc ,

í.R cg.xamues animas de Purgato•
36‘ rio.

N o iegundo Capitu
lo do primeyro livro dos 
Reys íe diz o modo, com 
que antigamente íe devia 
de orar a Deos, para da 
fua culpa fe purificar hü 
peccador* &. d iz , que ha
via fer,oíFerecendo ao Sa
cerdote huma moeda de 
prata,& hua torta de paõ, 
paraefte ofterecer por el- imio Sacramento do Al- Ma
lefacrificio: Ojferatnwn- tar: Panünamque nomine Enc!

gn.ira
cnir,'

Mc iMtm argenteum, &  tortam
toi.5j4. panü. Ouvi hum grande 

Efcritor da Companhia 
na expoilçaõ ddle lugar: 
Qnicumqiiein domo tuafu• 
per fiesfuerit, citm à fuo fe 
peccato voluerit expiare, 
fummum Sacer dotem fup- 
plex adibit, ojferens ei nu- 
mum f̂eu obolum argented, 
Ò* tortam panü, ut pro fe 

facrificet , feque à peccato 
immunem reddat. O Apo- 
ílolo na primeyra carta,

1, - j r caP-10?»ille cxpnmitur , qut de fe- 
metipfo ait: Ego fum panis 
vivhs , qui de Cedo defcen- 
dit. Efte facrificio pois 
com aquella eímola he o 
remedio pio, & efficaz, 
para purificarmos as al
mas do Furgatorio das 
fuas culpas, & as livrar
mos das penas , que nelle 
padecem. Ifto meímo nos 
deyxouefcrito S. Agofti-D- Auç, 
nho : Ne que negandnm rfi Ĵ fean!!* 
dejunüorum animas pietate1

<jue eícreyeo aos de Co- fuorum viventium relevar^
çum
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cumproittüfacrificum me- ra Ley da Graça, o incru-
diaton offertur, vd eleemo 
f)n£ in Ecdefia fiunt.

Para coníirmaçaõ do 
ineímo penfamento, ouvi 
no outro texto fegunda fi
gura. Achava-fe Tobias o 
velho proximo à .morte, 
&  defpedindoTe de feu 
filho , chamado também 
Tobias, entre os muytos, 
Sc íantos .confelhos, que 
lhedeo, foy hum, o ler 
devoto das almas , enfi- 
candolhe, que fobre a fe- 
pultura do jufto poria o 
íeu paõ, & o feu vinho: 
Panem tuum , &  vinunt 

Tobix 4. tuumfuperfepulturamjujh 
l6t cofiitue. Ou fofíe para q ef- 

tepaõ,6í efte vinhofe re- 
partifTe depois pelos po
bres , para que eíies orai* 
fem a Dcos pelas almas, 
como era coftume dos 
Hebreos , Sc ainda hoje 

ALapúí. (teftimunha o A Lapide) 
**LÇ' emalguas terras de Heí- 

panha fe pratica * ou com 
efpirito fuperior , como 
no paò, Sc no vinho fe fi
gura o Diviniíiimo Sacra
mento do Altar,quiz-nos

ento íacrificio da MiíTa 
feria o remédio mais efíU 
caz,para as purificar das 
culpas, para lhes extin- 
guir as chammas,& fazer, 
que fayaõ livres , a gozar 
na bemaventurançada vi- 
fta de Deos.

Ifto mefmo nos afHrma 
Saò Joaõ no íeu Apoca- Aro£.7„? 
lypfe,xom o teílemunha * 
de vifta, donde diz : Fidi 
turbam magnam, quam di- 
numerare nemo poierat, ex 
ommbmgentibus, &  tribu- 
bus , &  popuhs, <& linguis 
ftates ante throuum. Eu vi 
(diz ellc)hüagrande mul
tidão degente de todas as 
nações,de todos osTri- 
bus, d.e todos os. povos,ôc 
linguas , que eftavaõ di
ante do throno. E curió- 
fo de faber, quem craõ,me 
difíeo Anjo., que aquelia 
gente tinha vindo de hua 
grande tribulaçaó , Sc ha
via purificado as fuas ef- 
tolas (  as fuas almas com- 
mentou Hugo)no fangue Hug.btóõ 
do Cordeyro: Hifunt, qui 

de tribulationt'venerunt
dar a entender, q  na fu tu- magna » &  laverunt fio- verf.i*:

la*
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lasfuas , &  dealbavernnt 
eas m fanguine agm. A l
mas, que vem de huma 
grande tribulaçaõ, faõ , as 
que fahem do cárcere do 
Purgatório. Ofanguedo 
Cordeyro, em que íe pu- 
rificaõ, he o de Chriíto 
Sacramentado. Deite fan- 
gue pois, que por cilas fe 
offerece no incruento fa- 
criíicioda MiíTa,he,que 
procede, o apparecerem 
puras diante do throno 
de Deos : Ideo funt ante 
thronum Dei.

Saõ também remedio 
p io , para aliviar as almas 
do Purgatório,as Orações 
da Igreja. He texto ex- 
prefío no fegundo livro 

i.Mach. j os jyfachabeos, donde fe 
xt‘ d i z : Saníla ergo, &  filu- 

bris eft cogitatio pro defun- 
0is exorare, ut à peccatis 

folvantur : que he penfa- 
mento Tanto, & faudavel,

' rogar a Deos Senhor nof- 
fo pelas almas, para ferem 
livres do Purgatório, em 
que eftaõ por fuas cul
pas.

Entre os horrores de 
fwnj cárcere fe achava o

• <'■ ) 4  £
S. Domingos. r<j
Principe da Igreja, o meu 
Saõ Pedro por mandado 
do tyranno Herodes: Fe* Aft.n.j 
trus quidern fervabatur in 
cárcere. Eítava preío com 
duas cadeas tinha de
mais à viíta duas fentinel- 
lasiporèm com animo tao 
deítemido,& taõ foílega» 
do , que no meyo dellas 
eítava dormindo : Erat 
Petrus àorrmens inter duos 
■ mlites vinãus catems dita* 
bus. Appareceo-lhe hum 
Anjo, diíTe-lhe , que fe 
compuzeífe, & que o fe* 
guiííe: Circunda tibi vejli- 
mentum tuu, érfequereine*
Deita forte milagrofamétç 
.ficou livre. Agora donde 
vos parece, que procede
ría, o fazer-lhe Deos Se
nhor noíTo eíte grande be
neficio? O meímo texto o 
diz: Oratio autemfiebatfi
ne intermijfione ab Ecdefia 
ad Deumpro eo. De que 
neíte tempo eítava a Igre
ja continuamente fazen
do a Deos Senhor noílb 
oraçaõ por elle.Os fuffra- 
gios deita o puzeraõ fo
ra daquelle cárcere. Nef- 
tc.s em que Pedro eítavas 

D fe

I4 SSt
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fe figurava o do Purgato- do com que Chrifto Se
rio , donde as almas aílif- 
tem. Nas duas cadeas , as 
duas penas, que nelle pa
decem, a pcenafenfeis, & a 
fi&na defidenj. Quereis 
pois, Carholicos, livrar as 
almas deitas duns grandes 
penas, ou quebrar os fu
zis de-ftas groffas cadeas? 
Pois ofierecey por ellasa 
Deos Senhor ncffoasvoí- 
fas orações: Oratio auterK: 
fiebat.

Porem íupponho, que 
mc perguntais , que ora* 
çaõ ha de fer efta ? Lem- 
bremonos do dia ,.em que 
eílamos, que he a primey- 
ra Dominga do mez ,em 
que os Irmãos do Roía- 
rio de Maria Santiílima 
Senhora noffa lhe coftu- 
ímaõ fazer afua prociífaõ. 
D igo pois, que oíFereçais 
a Deos Senhor noífo pe
las almas as oraçoens do 
Rofariojporque fenho pa
ra mim, que eftas foraõ, as 
que os fieis da primitiva 
Igreja afferecèraõ por Pe
dro 5. quando efte eftava 
bo cárcere. Fundome, pa-
a o  dizer affim > ao mc-

nhor noífo cs tinha enfi-Matt̂ , 
nado a orar: Sic ergo vos 6.?. 
orabitis: í Pater nofter, qui 
r  171 Calis , fanchficetur 
nowen tuum, adveniat reg- 
numtuum, &c, Diícipu
los (diz o Senhor} haveis 
de orar neíta fórma:Padre 
nofío , que eftais no Ceo, 
fantificado íeja o vofTo no
me , venha a nòs o vofíb 
Reyno,üCc. Efte he o mo
do de orar, que Chrifto 
Senhcr noífo eníinou aos 
fieis da primitiva Igreja,
&  nelles a nòs todos; ef- 
tes pois j como Difcipu» 
losde Chrifto, como ha- 
viaõ de orar por Saõ Pe
dro, fenaõda mefma for
te, que o Senhor cs havia 
enfinado?Logo as orações 
do Rofariode Maria San- 
tiííima foraõ, as que o li- 
vráraõ do cárcere : Oratw 
autemfiebat, &c. Sic ergo 
vos orabitis, érc.

A mefmfl Rainha dos 
Anjos revelou a meu gra
de Patriarcha, fer a devo 
çaò do Rofnrio , que lho 
mandava pregar, ce gran
de proveyto para as almas
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do rargíitorio: Frucíus....

’ animar um è Purgatono ii- 
btraüo.

Podemos do meímo 
modo applicar pelas a’ 
mas do Purgatório todas 
as demais boas obras, que 
fizermos , as vigilias,os 
jejus,03 ciiicios , & as dií- 
cplinas. ífío fazem hoje 
os virtuofos, & já antiga- 
mente o faziaò os Santos. 
Meu grande Patriarcha

Domingos, que todas 
as noytes tomava com 
htia grofía cadea tres dif- 
ciplmas de fangue, huma 
delíasapplicava pelas al
mas do Purgatório.

Finalmente hc reme- 
dio pio,&: rouy efficaz pa~ 
m asalrnas, o das Indul
gências , que os Surmnos 
Pontífices, &c mais Prela
dos da Igreja tem conce
dido. He taõ grande re- 
‘inedio efte , que fe a In
dulgência he pienaria, li
vra a huma "'n a  de todas 
dias peiiaS cie nua íò vez.

Agora vos quero def- 
cobrir o preciofo thefou- 
ro , que tendes neíla fanta 
Irmandade do Senhor dos

Paííòs delta Caía, que a* 
lèm das muytas InduL-> 
gene ias, que o Suramo 
Pontifice Clemente X L  
noíTo Senhor , que hoje 
governa a Igreja de Deos, 
tem concedido em diver» 
fas Bullas a todos os Ir
mãos para difFerentes dias 
do anno j concedeo mais a 
todos, os que nella entra» 
rem,Indulgencia pienaria 
para a hora da morte. Ef
te he o melhor beneficio, 
que vem de Roma > a ma- 
yor graça,que para aqüel- 
ía hoia faz o Summo Pó- 
tiíice a hü Príncipe, quan- 
do eíte naquella Curia 
chega a beijarlhe o pè.

Por virtude deita In
dulgência 5 fe morreres 
verdadeyramente arrepé- 
dido-- das voíTafi culpas, 6c 
confeíTadosj ou naõ po
dendo confeíTarvos, fe ti
veres deiías huma verda- 
deyra contrição, vos li
vrais inteyramente das 
penas doPurgatorio; por
que o Summo Pontifice, 
como Vigário deChriíto 
na terra , & difpenfeyro 
dothefouro inexhaurivel
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da Igreja,na referidaln- agradecidas, he matéria'
dulgencia vos applica a 
vircude dos infinircs me
recimentos do mefmo Se
nhor em remiíTaõ de toda 
a pena. Dito Ia ferá aquella 
alma ,.que fe fouber dif-

fem duvida. E fenaõ di- 
zeyme : Que homem de 
bem havería ahi, que ven
do que outro feu amigo 
coma fua induítria, & á  
culta da fua fazenda , o ti-

por , para a confeguir. nha livrado de hum car- 
Lembrovos que pa- cere , donde vivia oprí-
ra a alcançares, haveis de 
ter também a Bulla da- 
Santa Cruzada. Eítes faõ 
os remedios pios , com 
que podeis aliviar as al
mas das penas do Purga
tório.. E ufando delies, 
moítrareis, que vos doeis, 
ou condoets dellas,allim 
como lá David fe dohia, 
ou condohia dejonathas; 
&oleo fuper tefrater mi Jo- 
mtba.

III. P O N T O ,

T Endes ouvido os- 
tormentos, que as 
almas padecem, & os re

médios , com que fe ali- 
viaõ. Ouvi agora , depois 
dcllesjo agradecimento, 
que tem. Que as almas do 
Purgatório aos noíTos fuf- 
ftagios fdiajaõ dç moitrar

mido com grandes tor
mentos } fe eíte depois 
chegafle a íer valido do 
R e y , podería deyxar de 
fe lembrar do amigo, que 
o havia remido ? He certo 
quenaõ. Mas ainda dado 
cafo,que iíTo fe poíTa achar 
cá no mundo, naõ o pòde 
haver em hum bemaven- 
rurado, que pelo feu cita
do já he impeccavel , Ôc 
eonfequentemente inca
paz deingratidaõ.

Mas naõ quero fiar fó-* 
mente deite difeurfo a 
prova deíte penfamento, 
Ouvi a David em hum 
texto, em que talvez ain
da naõ reparafTeis: Oratio pfdta, 
mea in finu meo converte- ^ 
tur. A minha oraçaõ ha- 
fe de virar , ou converter 
no meu feyo. Notável 
eoaverfaõ por cerco he

cita
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<$ftada oraçao de David! tido fe vcnfica,que o voí-

? / ?

Que eíte diÍfdTe,que a fua 
©raçaõ fahia do feu cora- 
çaõ,oudo feu feyo para 
Deos, atè ahi bem fe dey- 
xava entenderjporèm que 
affirme, que efta oraçao 
fe vira, ou converte de 
Deos paraelle, iíto como 
pòde fer ? Bufquemos ao 
texto Expofitor : Oratio 

Lathner. mea (diífe Lothner) infi- 
nu meo convertetur, qua 
faãa eft pro animabm: E ít a 
oraçao, de que aqui fai- 
lava David, era, a que fa
zia a Deos Senhor noífo 
pelas almas. Agora já eu 
o entendo. Mas para que 
me percebais melhor,hei- 
de explicarme com hum 
exemplo. Fazeis hú pre- 
íente ao voílo amigo, a- 
cha-fe eíte obrigado , & 
por naò faltar ás leys de 
agradecido, paliado algü 
tempo, vos manda outro. 
Naõ he formalmente o 
mefmo ,que vòs mandaf- 
tes,qu^ iílo fora groífa- 
ria>mrs ou he outro equi* 
valente, ou fe elle he ca- 
prichofo, vem a fer outro 
com veutagermNeítefen*

fo prefente fahio da voíla 
caía para a do amigo ,Ôc 
pelo agradecimento deite 
voltou em equivalente 
damefma calado amigo 
para a voíía. Eis-ahi pois 
o que diz David neíte 
texto. Iíto mefmo me fuc- 
cedeo com a minha ora
çao , que fiz a Deos Se
nhor noíTo pelas almas:
Oratio mea m\ fmu meo con* 
vertetur, qa<e faãa ejl pr$ 
animabus. He verdade, 
que eíta fahio de mim pa
ra Deos>porèm pelo agra
decimento das almas, &c 
do mefmo Deos, tornou a 
voltar deite Senhor para 
mim * que a naõ fer aílim, 
nem as almas foraõ pri- 
morofas, nem andáraõ a- 
gradecidas.Poriífo S.Ber- D B«naí 
nardino fobre eíte mefmo JpVn.T* 
texto diíTe : §}tn pro alioScrm- n? 
orat, pro fe laborat: O que 
ora a Deos por outrem, 
entenda, que trabalha pa
ra fi. A mefma intelligen- ^

. . ,  n  D. Aü».
cia da a eíte texto a luz serw^V
da Igreja Santo Agoíti-adFrarr-
nho. Deyxoas fuas pala-foj.740v
vras por mais dilatadas.

P  3 Ora
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Ora já vimos, que a- gios,para na hora da mor*

gradecem > agora moílrar 
o como,he fóraence,o que 
falta.Sao as almas do Pur
gatório agradecidas aos 
feus devotos,alcançando- 
lhes de Deos nefta vida a 
graça, para por meyo dei- 
la os levarem à bemaven- 
turança.

L g Facite vobis amuos (di
zia Chriíto Senhor noíTo) 
de mammona mqiütatu: nt 
€um âefeceritis , recipiant 
•vos in <eterna tabernacula. 
Homes ricos , que com o 
voífo dinheyro comprais 
vicios, muday de empre
go, & com elle fazey ami- 
gosjmas eíles taes fejaõ de 
qualidade , que quando 
morreres, levem voíTa al
ma para a bemaventuran- 
ça. Amigos do outro mu
do , que íe podem fazer 
eom as riquezas ddíe, 
quem faò , íenaõ as alrr.as 
do Purgatório ? Os San- 
tos,como já eílaõ no Ceo 
gozando do Sümo Bem, 
naõ neceííltaõ do voífo 
dinheyro j as almas fiiiij 
porque com elle lhes po* 

fazer mu y tos íuífra-

te os achares por amigos; 
Facitevohis amicos demo,- 
mona iniquitatk. O  agra
decimento pois deites a» 
migos ha de fer , o que 
Chriito diz; Quado mor» 
reresjlevaráõ ^voífaalma 
para o C e o : Ut cum defe- 
centis, recipiant vos in &  
terna tabernacula.

Quantos homés ha ri
cos nelle mundo,que com 
o feu áinheyro fazem a- 
migos ? Pelo menos pou
cos faõ, os que naõ quey- 
raõ fer amigos do que té 
dinheyro.Porèm que ami
gos faõ eíles, que com 
elle fazeis ? Eu vo io di
go : He hum, que fe 
meteo com-volco , para 
vos pedir empreítado, c 
quevosnaõ ha de pagar 
em tempo algum. Outro, 
que fó vos perfu.ade di
vertimentos , & regaloSv, 
porque fe naó contenta, 
que lhe mateis a fome fe- 
naó com lu.iqi ŝ. O u
tro,que vos perlu; -e, que 
as cafas de jogo faõ o di« 
vertimento da Nobreza, 
&  eítas a muytos homens

df

i

I
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de grandes cabedaes dey- Purgatório* pois da mef-
xáracjáfemcapa. Outro, 
que vos mete em deíafios, 
dõde íe arrifca a vida.Ou- 
troem pontos,em que pe • 
riga a honra* &: outro fi
na Imente ,que vos leva a 
cafa, donde perdeis a al
ma. Por iflfo o Senhor à 
voílá rioueza chama,M a-x

mona iniquitatis. Muday 
pois, Catholicos,de elcy- 
saõ de amigos * os referi
dos guiao-vos para o In
ferno^ fe fizeres amigos, 
os que eíb.õ no Purgató
rio , effes, quando morre-- 
res, levarvos naõ para o 
C e o : Ut cum defeceritis,re- 
apiant vos m eterna taber- 
nacula.

O commercio com eí- 
jp.Bcrn. tes amigos he dc tanto a- 
fuanf-C" vanço,diz Saõ Bernardo, 
sG*r que ueíle fe intereífa cen

to por hum: SuJUneiis ac'

ma ioiteque te compade
ceres delles , aílim ufaráD,Aufi*^ • a tom.ro.
Deos comtigo: Crtpis, o adfhtres
homo , ut tui mfereaíur in crc!T!- 
<T,  r J r  Scrm.44-
Deus ac ut proximo mije- & piera-
rearis * nam tantum tibitc' chari* 
tmferebitur Deus, quantum fuffíagijs 
&  tu mifereberisproximo... <fcíunâo- 
Oraergo prodefunttis. Fi- Zi\úy\9 
nalmente , mais te apro- i««C. 
veyta, ò Chriítaõ , diz S. 
Bernardino , aquella ef- D-Ber- 
mola, que fazes ás almas 
do Purgatório, do que Part l - 
dez vezes outro tanto, '>crm,1S'* 
que neíte mundo dès de 
efmola ao encarcerado, 
ao enfermo , ao nü, 6c 
ao faminto * porque co
mo a fu a necei ildade he 
mais urgente, fica o teu 
merecimento mayor, 6c 
confequenteméte o agra
decimento ha de fer íiipe- 
rior: Qtwties tu facis ah-

cipere quantum deemofynai quoâ bonum pro anima exi- 
pro âefnncíts exkibit* nobis (lente tn Purgatório, tibi
conferant ? Centuplum re~ 
ftituent ~ wie/as,ò homem, 
diz Ss :o Agoícinho, que 
Deos fe compadeça de ti? 
Pois para ifib te deves cõ- 
padecer, dos que eíiaõ no

magis prodefi, &  plus- me- 
reris, qmmfaceres de cem 
tantunâem pro nno exijlen- 
te tn hoc mundo, etiamji ef- 

fet mcarceratns, infirmus, 
nudus, &  famehcus * nam

quan»

n
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32 Ser tu ao nas Exéquias dos , &c.
hum Senhor por nature
za magnífico, 6c liberal, 
lhes naò nega coufa algu
ma : Deus emm nihil eis ne
gai. Pedem-lhc pois, que 
Ihesaugmentea vida,que 
lhes conferve a faude,quc 
lhes multiplique a fazen
da , que lhes defenda a 
honra, que lhes acredite a 
fama, que lhes commu- 
nique a graça, 6c que lhes 
aífegure a gloria: QuatM 
mihiy érvobis,

LmDeo, Virgi
Faculdade de FilosoíU

Ciências e Letras
Bibltoíeca Central

quanto tujacis magis egen• 
tty tanto magis eji bonum.

Aílim como as almas 
fahem do Purgatório, &  
fe aviílaõ com Deos, naõ 
ceíTaõ (  diz Ricardo )  de 
lhe pedir pelos que lhe 
valèraõ cojn os feus fuf- 

• fragios: Anm<e ereptae de 
pnrgatorio , dum adfunt 
calefti gáudio, miro ordme 
interfellant, exorando pro 
his, qui fubvenermt in hoc 
peculo. E como Deos he

u s t


